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Roberto Westenberger 

•Ph.D em Ciências Atuariais pela City University em Londres 

•Mestre em Estatística pelo Instituto de Matemática Pura e Aplicada – IMPA 

•Graduado em Engenharia Elétrica pelo Instituto Militar de Engenharia – 
IME 

•Graduado em Ciências Atuariais pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro – UFRJ 

•Professor na COPPEAD/UFRJ, PUC-Rio e Faculdade de Administração e 
Ciências Contábeis da UFRJ  

Acadêmico 

• Superintendente da SUSEP, desde fevereiro de 2014 

• Sócio da PwC (atuação nas áreas de Consultoria Atuarial e de Gestão 
de Seguradoras e Entidades de Previdência) 

• Responsável pelas operações da Tillinghast – Towers Perrin na América 
Latina 

• Diretor Técnico da Companhia Internacional de Seguros 

Profissional 

• Presidente do Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) 

• Diretor da Associação de Supervisores de Seguros da América Latina 
(ASSAL) 

• Membro da Associação Atuarial Internacional 

Institucional 



 

 

Susep 
Autarquia Federal Regulatória vinculada ao Ministério da 
Fazenda 

SUSEP 

Seguros 

Previdência 
Complementar 

Aberta 

Resseguros Corretores 

Capitalização 
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Total de empresas 

Soc. Seguros e Previdência 140 

Sociedades de Capitalização 17 

Resseguradores 151 

Corretores 102.025 
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Dotação de pessoal 860 

Servidores ativos 410 

Vagas (aguardando concurso) 450 



 

 

Susep 

SUPERINTENDENTE 

SUPERVISÃO 
PRUDENCIAL DE 

SOLVÊNCIA 

FISCALIZAÇÃO 

MONITORAMENTO 

SUPERVISÃO  DE 
CONDUTA 

FISCALIZAÇÃO 

MONITORAMENTO 
E REGISTRO DE 
PRODUTOS E 
CORRETORES  

ORGANIZAÇÃO DO 
SISTEMA DE 

SEGUROS PRIVADOS 

AUTORIZAÇÕES E 
LIQUIDAÇÕES 

JULGAMENTOS 

ADMINISTRAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO E 
PLANEJAMENTO 

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

Nova gestão implementa nova estrutura em maio/2016 



 

 

SEGURO DPVAT 

Base legal: Lei 6194/1977 
Normativos CNSP: Resolução CNSP 332/2015 e 153/2006 

Definição  
Seguro Obrigatório de Danos Pessoais causados por Veículos 
Automotores de Via Terrestre ou por sua carga, a pessoas 
transportadas ou não 

Objetivo 
Amparar as vítimas de acidentes de trânsito em todo o território 
nacional, não importando de quem seja a culpa dos acidentes 

Coberturas 
Morte – R$ 13.500,00 
Invalidez Permanente – até R$ 13.500,00 
Despesas médicas e hospitalares – até R$ 2.700,00 



 

 

Receita por segmento (R$) 
Período: jan a dez/2015 

39% 

15% 

13% 

10% 

6% 

4% 

13% 

VGBL

Auto

Pessoas

Capitalização

Previdência

DPVAT

Demais ramos



 

 

SEGURO DPVAT 
Prêmio recolhido junto com o IPVA anual na maioria dos Estados 

Destinação dos prêmios – Resolução CNSP 332/2015:  
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SEGURO DPVAT 
Evolução dos valores de prêmio 

Categorias Valores em 
2005* 

Valores atualizados 
até 2016 

Valores em 
2016* 

Autos 53,06 100,24 101,10 

Ônibus com frete 426,62 805,94 390,84 

Ônibus sem frete 256,95 485,41 242,33 

Ciclomotores - - 130,00 

Motos 96,00 181,36 286,75 

Caminhões, 
máquinas, tratores 

56,98 107,64 105,81 

* sem IOF e custo de emissão 



 

 

SEGURO DPVAT 
Evolução dos valores de indenização 

Cobertura Valores em 
2005 

Valores 
atualizados até 

2016 

Valores de 
2007 a 2016 

Morte 10.300,00 19.458,01 13.500,00 

Invalidez Perm até 10.300,00 até 19.458,01 até 13.500,00 

Despesas Médicas até 2.000,00 até 3.778,25 até 2.700,00 



 

 

Incidência de Fraudes 
Valores de sinistros fraudados/valores de sinistros ocorridos 

Período: jan a dez/2015 
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Atribuições da Susep no DPVAT 

Fiscalização da Seguradora Líder 

Revisão anual do cálculo da tarifa 

Aprovação dos gestores da Seguradora Líder 

Autorização para as seguradoras consorciadas 
operarem 

Acompanhamento das provisões técnicas 



 

 

 
• Avaliação de contratos firmados 

(prestação de serviços, convênios) 
• Proposta de glosa de despesas 

consideradas inadequadas  

 Fiscalização da Seguradora Líder 
 

 
• Identificar fragilidade na prevenção 

e combate às fraudes 

Avaliação das Despesas Administrativas 

Avaliação de Controles Internos 

Aplicação de 
sanções: 90 
processos de 
2008 a 2016 



 

 

Revisão anual do cálculo da tarifa 

Recebimento de dados auditados 

Avaliação, pelo Conselho Diretor, das indicações de 
despesas a serem glosadas 

Projeção da arrecadação para o ano seguinte 

Projeção de sinistros para o ano seguinte 

Avaliação de provisões necessárias para arcar com 
todos os sinistros ocorridos e não avisados 



 

 

 Auditoria do TCU – 2011/2014 
Objetivo: verificação da conformidade dos atos de regulação e de fiscalização da 
Susep no que tange à formação e à pertinência dos custos que compõe o 
prêmio do seguro DPVAT 

Auditoria 
TCU 

Grupo de 
Trabalho 
DPVAT 

Fiscalização 
Especial 

 
• Aperfeiçoamento de normas 
• Manualização de rotinas 
• Aperfeiçoamento na 

fiscalização 

Investigação 
MP 



 

 

Grupo de Trabalho DPVAT - 2015 

 
• Modelo, premissas e dados utilizados para a tarifação 
• Provisões técnicas 
• Definição das classes tarifárias 
• Despesas decorrentes de sinistros judiciais 
• Glosa de despesas propostas inadequadamente  

Proposta de fiscalização especial 

Reavaliação tarifária para o ano de 2016 

Elaboração de Manual de Rotinas do Seguro DPVAT 

Sugestão de trabalhos futuros 

Proposição de diretrizes e procedimentos para 
avaliação tarifária do seguro DPVAT 



 

 

Reavaliação tarifária para o ano de 2016 

Criação de uma nova categoria para ciclomotores 

Exclusão de tratores e outros veículos não licenciados 

Unificação dos Consórcios 

Diminuição da remuneração do SINCOR (duplicidade) 

Alteração dos dados que devem ser enviados pelo 
Consórcio DPVAT à Susep 

Redefinição dos limites para despesas médicas 



 

 

 Fiscalização Especial - 2015 

Analisar despesas relacionadas com sinistros 

Tentativa de identificação dos sinistros fraudados em 
Montes Claros e Janaúba/MG 

Avaliar controles internos da Líder para prevenção de 
fraudes (necessidade de aprofundamento) 

Escopo da fiscalização proposta pelo Grupo de Trabalho 
 



 

 

Fiscalização Especial – 2015 
Resultados preliminares 

Constatação de aumento de despesas com sinistros 

Sinistros fraudados: sindicâncias da Líder apontam 
para o envolvimento das vítimas com conluio ou não 

de empresas intermediadoras 

Levantamento das despesas com honorários 
advocatícios 

Seguradora Líder possui procedimentos para 
recuperação de valores no caso de crime consumado 

Indícios de falhas de controles internos 

Fiscalização adicional específica 
 



 

 

 Sugestões de trabalhos futuros 

Novas diretrizes para auditoria independente do 
pagamento de sinistros do DPVAT 

Revisão da comissão de corretagem  

Proposição de um novo modelo para o DPVAT, 
envolvendo: 

 
• Remuneração das consorciadas 
• Definição de requerimento de capital 
• Tratamento das despesas administrativas 



 

 

Fiscalização em curso na Seguradora 
Líder 

Apuração, na esfera administrativa, dos fatos 
investigados pelo MP em Montes Claros/MG  

Saneamento de duas deficiências de controles 
internos relativos a aviso de sinistro 

Apuração das fragilidades de controles internos que 
não permitiram a detecção das fraudes identificadas 

Análise de denúncia de seguradora consorciada 

Deficiências relativas a combate e prevenção à 
lavagem de dinheiro 



 

 

 Sugestões para o Legislativo 

Revisão Geral do Marco Legal do setor  

(revisão do Decreto-Lei 73/66 e outros) 

Dotação adequada de recursos para a Susep 

Estabilidade da Gestão da Susep (PL 5277/2016) 


